
1
Revista Brasileira de Letras, Linguística e Artes ISSN 3085-816X DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.816X112508073

Revista 
Brasileira de
Letras,
Linguística
e Artes

v. 1, n. 1, 2025

Todo o conteúdo desta revista está 
licenciado sob a Licença Creative 
Commons Atribuição 4.0 Interna-
cional (CC BY 4.0).

Data de aceite: 08/07/2025

INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL NA 
EDUCAÇÃO, SEUS 
DESAFIOS NO 
PRESENTE E NO 
FUTURO

Leonardo Campos Ramírez
Mestrando do Programa de Pós-Graduação 
em Cognição e Linguagem 
da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense



2
Revista Brasileira de Letras, Linguística e Artes ISSN 3085-816X DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.816X112508073

Resumo: O uso da inteligência artificial (IA) 
na educação tem ampliado as possibilidades 
de alunos e professores nos processos de en-
sino e aprendizagem. Dentre as vantagens de 
seu uso na educação podemos citar: persona-
lização do ensino, automatização de tarefas 
administrativas, identificação de dificuldades, 
acesso ampliado ao conhecimento, apoio à to-
mada de decisão pedagógica, etc. Ferramentas 
baseadas em IA ajudam a identificar dificulda-
des individuais dos alunos e oferecer conteú-
do sob medida, além de apoiar professores na 
avaliação e planejamento pedagógico. Apesar 
dos benefícios, o uso da IA levanta questões 
éticas, como privacidade de dados e equidade 
no acesso à tecnologia. No presente estudo foi 
feita uma revisão bibliográfica sobre os traba-
lhos realizados por prestigiosos pesquisadores 
sobre o uso da IA na educação. 
Palavras chaves: Inteligência artificial, educa-
ção, desafios.

INTRODUÇÃO
A humanidade hoje apresenta vários de-

safios como, o aquecimento global, a fome, o 
aceso a educação, as guerras, etc. Para tentar 
resolver todos esses problemas, a ONU em 
2015, crio um acordo internacional, chama-
do agenda 2030, com o objetivo de conseguir 
um desenvolvimento sustentáveis de todos os 
países, o qual teve 17 objetivos. Dentre esses 
objetivos o número 4 faz um chamado a todos 
os países a desenvolver uma educação de qua-
lidade e promover oportunidades de aprendi-
zagem, ao longo da vida, para todos os cida-
dãos. (ONU, 2015).

A introdução de novas tecnologias da in-
formação e comunicação (TICs) na vida coti-
diana já é uma realidade e a educação não está 
isenta disso. A utilização das TICs na educa-
ção tem sido foco de inúmeras pesquisas. Ao 
logo dos anos, muitas ferramentas informáti-
cas foram desenvolvidas para melhorar a edu-
cação de crianças, adolescentes e jovens. 

A utilização das ferramentas de IA na edu-
cação pode trazer muitas vantagens, dentre 
elas: Personalização do ensino, Identificação 
de dificuldades de aprendizado, automatiza-
ção de tarefas, acesso ampliado ao conheci-
mento, Apoio à tomada de decisão pedagógi-
ca, etc. 

Também a IA pode ser aplicada em várias 
áreas do conhecimento, dentre eles podemos 
mencionar: ciências da computação, linguís-
tica, engenharia, filosofia, sistemas nebulosos, 
aprendizado de máquina, redes neurais, ro-
bótica, sistemas baseados em conhecimento, 
psicologia, biologia, logica matemática, etc. 
(GOMES, 2010). 

Segundo Ludemir (2021) a utilização da IA 
pode gerar impactos positivos e negativos nos 
seres humanos, em dependência do seu uso. 
As vantagens de seu uso são inúmeras como, 
por exemplo: melhorias na saúde; processa-
mento de voz para texto, tradução; melhorias 
na educação; energia limpa e barata; detecção 
de fraudes; meios de transportes mais seguros 
e rápidos, etc.

A IA refere-se à capacidade dos compu-
tadores o outras maquinas para simular um 
comportamento inteligente, é disser, é um 
sistema de símbolos, que simula o comporta-
mento humano, desde softwares informáticos 
(MATTINGLY-JORDAN, 2019).

A IA tem uma origem multidisciplinar, o 
que facilita sua aplicação em inúmeras áreas 
da ciência. Ela se apoia em diferentes tipos de 
tecnologias e são muito utilizadas para gerar 
conhecimentos, raciocínio e tomada de deci-
sões (VICARI et al., 2021).

Neste contexto o presente estudo tem como 
objetivo analisar diferentes estudos sobre a 
aplicação de IA na educação. 

METODOLOGIA
Para realizar a pesquisa foi usada a meto-

dologia baseada na procura e revisão biblio-
gráfica de estudos relacionados ao uso da IA 
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na educação. Foram utilizados sites especia-
lizados como https://www-periodicos-capes-
-gov-br, https://scholar.google.com.br/ e ht-
tps://www.sciencedirect.com, dentre outros. 

Foram procurados artigos, livros, disserta-
ções e teses em temas como: IA, história, IA na 
educação, desafios da IA, etc. A maioria das refe-
rências consultadas foram dos últimos 10 anos.

O estudo foi baseado em estudos realiza-
dos por prestigiosos pesquisadores com muita 
experiencia no assunto, dentre eles: Ludermir, 
Santos, André, Vicari, Lucia; Pricila, Razia, 
dentre outros.

IMPORTÂNCIA DA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA 
EDUCAÇÃO
A IA é a capacidade de dispositivos eletrô-

nicos de funcionar de uma maneira similar ao 
pensamento humano. Isso implica em perce-
ber variáveis, tomar decisões e resolver pro-
blemas. Este tipo de tecnologia é hoje uma re-
alidade e é aplicada a várias áreas das ciências 
como a biologia, matemática, física, química, 
medicina, etc. (SANTOS et al.,2022).  

Na educação, antes, para fazer uma pes-
quisa era necessário ir em uma biblioteca pro-
curar livros, revistas e outros materiais im-
pressos, pelo que o tempo exigido era muito 
grande. Tudo isso mudou com a chegada das 
novas tecnologias da informação e a comuni-
cação (SANTOS et al., 2022).

Diante do exposto, é possível identificar 
que o avanço tecnológico não somente trou-
xe benefícios em relação à rapidez das infor-
mações, como também melhorou de maneira 
significativa o tamanho dos mecanismos, os 
quais podem ser levados para qualquer lugar, 
permitindo, por meio do acesso à internet, en-
viar e receber mensagens de qualquer lugar do 
mundo, bem como pesquisar sobre qualquer 
assunto desejado, sem a necessidade de espe-
rar. Afinal, com um simples celular conectado 
à rede é possível descobrir o mundo na palma 
da mão (SANTOS et al., 2022).

A IA tem sido aplicada na educação com o 
objetivo de melhorar a qualidade dos proces-
sos de ensino e aprendizagem. Algumas apli-
cações baseadas em IA utilizadas na educação 
hoje são: aprendizagem adaptativa, analise de 
aprendizagem, sistema de tutores inteligentes, 
desenvolvimentos de teorias socioemocio-
nais, dentre outras (ANDRÉ et al., 2023).

Inúmeros científicos do mundo todo fize-
ram diversas pesquisas na procura de novas 
tecnologias que facilitem a vida das pessoas e 
a partir daí é que nascem os primeiros algo-
ritmos de inteligência artificial (SANTOS et 
al.,2022). São inúmeras as pesquisas publica-
das relacionadas a utilização da IA na educa-
ção. A seguir serão analisadas algumas delas.

 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA 
EDUCAÇÃO
Por exemplo, os pesquisadores Vicari et 

al., (2021), realizaram um estudo da influên-
cia das tecnologias de IA no ensino, atraves 
de uma revisão da literatura e da experiência 
da autora na área, o estudo conclui-o que a 
IA está sendo chamada para dar respostas a 
várias interrogantes do ensino e que são ne-
cessárias mudanças nos sistemas de educação. 

Em um estudo realizado por Lucia e Pris-
cila (2023), com o objetivo de posicionar a IA 
na educação resgatando conceitos associados 
aos Sistemas Tutores Inteligentes (STI), apren-
dizagem de máquinas e demais aplicações 
educacionais. Os autores concluíram que são 
necessárias ações docentes e mudanças nas 
estratégias docentes dos processos avaliativos 
que posam conviver com os diferentes tipos 
de sistemas inteligentes que vieram para ficar.

Os autores Joo e Park (2024) realizaram 
um estudo com o objetivo de desenvolver 
um modelo de design de sistema de ensino 
para educação de disciplinas baseada em IA 
para alunos do ensino fundamental. Os ex-
perimentos foram conduzidos com 47 alu-
nos do segundo ano do ensino fundamental, 

https://www-periodicos-capes-gov-br
https://www-periodicos-capes-gov-br
https://www.sciencedirect.com
https://www.sciencedirect.com
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e as respostas dos alunos foram melhores no 
programa de educação baseado em IA do que 
nas aulas de disciplinas gerais em termos de 
interesse, compreensão e expectativas para as 
aulas. Com o estudo os autores concluíram 
que o programa aplicado ajudou a melhorar 
as habilidades de pensamento computacional 
dos alunos e as respostas foram mais altas no 
programa de educação baseado em IA do que 
nas aulas de disciplinas gerais.

Em outro estudo realizado pelos pesquisa-
dores Olari e Romeike (2024) com o objetivo 
de identificar os conceitos de dados neces-
sários para produzir um sistema de IA, que 
possa ser utilizado pelos docentes para estru-
turar currículos e planejar aulas. O estudo foi 
divido em várias partes como: especificação 
baseado nos conceitos relacionados a dados, 
analises sistemática de domínio e alinhamen-
to dos conceitos com professores e especialis-
tas. Os autores concluíram que os conceitos 
relacionados a dados facilitam uma estrutura 
rigorosa que é de muito interesse das pessoas, 
principalmente pesquisadores e desenvolve-
dores de currículos.

Com o objetivo de alfabetizar aos alunos 
e professores na utilização da IA, foi realiza-
do um estudo, onde os autores selecionaram 
cinco estruturas de alfabetização em IA (1- A 
Iniciativa AI4K12 e as Grandes Ideias em IA, 
2-A Estrutura Educacional de Aprendizagem 
de Máquina, 3- Competências e considera-
ções de design para alfabetização em IA, 4- A 
abordagem holística para o design da educa-
ção em IA para escolas de ensino fundamental 
e médio, 5- Mapa de domínios e subdomínios 
da UNESCO para a educação em IA, relacio-
nadas a três tradições de conhecimento tec-
nológico: habilidades técnicas, conhecimento 
científico tecnológico e compreensão técnica 
ética social. Os resultados obtidos, com o de-
senvolvimento do estudo, mostraram que a al-
fabetização em IA para educação tecnológica 
enfatiza o conhecimento científico e tecnoló-

gico. (STOLPE e HALLSTRÖM, 2024).
Segundo Stolpe e Hallström (2024), habi-

lidades técnicas, como competências de pro-
gramação, também aparecem, mas são menos 
enfatizadas. Implicações para a educação tec-
nológica também são discutidas, e uma estru-
tura para alfabetização em IA para educação 
tecnológica é sugerida. A pesquisa revelou os 
grandes desafios do uso da IA na educação 
dentre eles: risco dos alunos a aprender in-
formações imprecisas, assim como a maneira 
de avaliar os conhecimentos e habilidades dos 
alunos, é muito desafiador.

Em outro estudo realizado pelos pesquisa-
dores Razia et al., (2023), onde os autores rea-
lizaram um estudo com o objetivo de analisar 
a utilização de IA na Educação superior. Pri-
meiramente foi realizada uma identificação 
das principais instituições de ensino superior 
de acordo com o ranking mundial. Daí foram 
selecionadas 20 instituições com melhor de-
sempenho. Cada instituição foi avaliada de 
acordo com seis métricas incluindo: propor-
ção de estudantes internacionais, rede de pes-
quisa internacional, proporção internacional, 
impacto na Web, citação por página e artigo 
por corpo docente. O estudo concluiu que as 
aplicações de IA estão se tornando mais am-
plamente empregadas, e os educadores devem 
se adaptar para preparar os alunos para esse 
novo mundo. O desenvolvimento efetivo e 
contínuo do uso de tecnologias baseadas em 
IA, aumenta a qualidade do aprendizado para 
funcionários e alunos, o que, por sua vez, be-
neficia as instituições de ensino superior.

Em um estudo realizado por Ouyang e Jiao 
(2021), onde os autores proporem três para-
digmas de IA: aluno como receptor apoiado 
por IA, aluno como colaborador e capacitado 
por IA e aluno como líder para resumir siste-
maticamente como as técnicas de IA são usa-
das para abordar questões de aprendizagem e 
instrução na educação. No estudo os autores 
utilizaram uma revisão de artigos para ana-
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lisar a inteligência Artificial na educação. O 
estudo conclui-o que a IA tem potencial para 
incentivar o aprendizado das ciências e que o 
desenvolvimento desta tecnologia poderia le-
var ao melhorar a aprendizagem personaliza-
do centrado no aluno.

Os autores Doneda et al., (2018), realiza-
ram uma revisão bibliográfica sobre a IA na 
educação. Os pesquisadores com o estudo 
concluíram que embora a IA oferece muitas 
vantagens aos alunos, tem desafios em térmi-
nos de ética, privacidade, viés algoritmo e jus-
tiça.  Os desafios requerem uma abordagem 
mais cuidadosa. O desenvolvimento de um 
quadro ético aliado à formação e conscien-
tização sobre as questões éticas da IA, será a 
base para um uso eficiente e eficaz das tecno-
logias de IA na educação.

Nos Emirados Árabes Unidos (UAE), os 
pesquisadores Lakshmi et al., (2023), realiza-
ram um estúdio sobre a IA com o objetivo de 
conhecer o estado das artes sobre este assunto 
no país. Os resultados obtidos, demostraram 
que a tecnologia digital tem um grande im-
pacto na educação superior e há necessidade 
que os professores sejam alfabetizados neste 
campo, e assim puder demostrar para os alu-
nos a importância do uso das ferramentas ba-
seadas em IA nas diferentes disciplinas.

Os autores Rodrigues e Rodrigues (2023), 
fizeram um estudo sobre a IA na educação 
usando a metodologia de natureza qualitativa, 
exploratória. O objetivo principal da pesqui-
sa foi avaliar como a IA pode ser potenciali-
zado frente ao impróprio comum que exige 
mudanças.  O uso do ChatGPT como ferra-
menta para ser utilizada na educação superior 
também foi analisado pelos pesquisadores.   O 
Estudo demostrou que a IA do tipo genera-
tiva carece de regulamentações, mas que po-
deriam ser conduzidas de maneira coletiva 
dentro das instituições de nível superior. A IA 
não garanta objetividade e neutralidade pelo 
fato de ser processadas com máquina e ser 

protegidas contra erros humanos. Este tipo 
de IA tem afetado a ética no desenvolvimento 
cientifico.

Os autores Pição et al., (2023), fizeram um 
estudo para analisar a inserção da IA nos cur-
sos à distância e na educação de modo geral, 
e puderam observar suas vantagens, desvan-
tagens e desafios para docentes e estudantes. 
O estudo conclui-o que a IA tem um grande 
potencial para ser usada na educação, ofe-
recendo muitas vantagens e vários desafios 
como a necessidade de uma boa infraestrutu-
ra e também com a segurança de dados. Com 
a IA é possível criar ambientes de aprendiza-
gem adaptativo que se ajuste as necessidades 
de cada aluno. Também é importante que os 
professores sejam treinados para trabalhar 
com as diferentes ferramentas de IA e assim 
puder ensinar aos alunos como funcionam.

Em outro estudo realizado por Pinheiro e 
Oliveira (2022), os autores fizeram um estu-
do para analisar as habilidades que a IA não 
podem replicar, como pensamento crítico, 
criatividade e inteligência. Com o estudo foi 
demostrado que é necessário preparar aos 
alunos para prosperar em um futuro onde a 
colaboração homem-máquina seja normal e 
que as ferramentas de IA possam gerar textos 
semelhantes ao escrito por um humano. 

Os autores Dos Santos et al., (2023), rea-
lizaram um estudo utilizando o método qua-
litativo descritivo. Através de uma revisão 
bibliográfico foram analisados vários estudos 
relacionados ao uso da IA na educação. Tam-
bém foi tratado o uso do ChatGPT e suas li-
mitações que devem ter em contas os usuários 
na hora de utilizar essa ferramenta, como por 
exemplo gerar informações incorretas e im-
precisas. No estudo foi analisado como essa 
ferramenta pode ser usada na pratica peda-
gógica, que pode trazer muitas vantagens nos 
processos educativos. Tentar que alunos e pro-
fessores a utilizem de maneira correta é hoje 
um desafio. Os pesquisadores concluíram, 
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que o uso da IA na educação tem um poten-
cial que está revolucionando como aprende-
mos e como ensinamos e que deve ser usada 
de forma ética pelos alunos e professores. 

A IA generativa é um campo novo dentro 
da IA. As plataformas baseadas em IA gene-
rativa constroem padrões por meio de trei-
namento em bases de dados, não apenas para 
identificar e prever, mas também para pro-
duzir novos textos, imagens e outras mídias. 
As IAs generativas costumam ser usadas por 
meio de chatbots. (CIEB, 2024).

Na educação, a IA desempenha um papel 
crucial na pesquisa e no desenvolvimento de 
sistemas educacionais, buscando simular pro-
cessos mentais e aprendizagem similar aos hu-
manos. Tradicionalmente, as principais aplica-
ções da IA na educação, são os sistemas tutores 
inteligentes (STIs). Que têm diferentes formas 
de serem desenvolvidos em termos das tecno-
logias de IA que as utilizam. (CIEB, 2024).

Em outro estudo realizado por De Jesus et 
al., (2024), onde fizeram uma pesquisa com o 
objetivo de avaliar as ventagem, desvantagem 
e desafios do uso da IA na educação. Segundo 
os autores, uns dos maiores desafios hoje nas 
escolas públicas brasileiras para implementar a 
IA é a falta de políticas públicas que regulem a 
utilização das tecnologias. Outro problema ob-
servado é a falta de preparação de professores e 
alunos para utilizar as tecnologias. A IA preci-
sa ser vista por todas as pessoas que tem a ver 
com a educação, como uma aliada na ação de 
ensinar. O trabalho conclui-o que a pesar dos 
desafios, a IA tem muito potencial para sua in-
serção nos processos de ensino-aprendizagem.

Giraffa e Kohl-Santos (2023), fizeram um 
estudo relacionado ao uso da IA na educa-
ção. Na pesquisa realizada foi possível obser-
var como os trabalhos relacionados a uso da 
IA na educação iniciaram nos anos 70. A IA 
na educação está dividida em áreas como os 
Sistema de Tutores Inteligentes (STI) e esses 
foram subdivididos em subáreas tais como: 

Aprendizado Adaptativo, Análise de Dados 
Educacionais (Educational Data Analytics - 
EDA), Reconhecimento de Fala e Linguagem 
Natural, Modelos de Predição e Recomenda-
ção e Realidade Virtual e Aumentada. A au-
tora conclui-o que a IA na educação é muito 
necessário e que são necessárias implementar 
metodologias de ensino que estejam adequa-
das às necessidades dos estudantes. 

Um estudo realizado por Da Silna Neto e 
Silva Leite (2024), teve como objetivo avaliar 
o potencial dos recursos de IA como instru-
mento auxiliar na melhoria das redações ela-
boradas por estudantes do segundo ano do 
Ensino Médio sobre Ecologia. Trata-se de 
uma pesquisa qualitativa, realizada em três 
etapas. A primeira foi uma aula explicativa 
dos conteúdos, a segunda foi a proposta das 
atividades avaliativas usando IA e a terceira 
foi a entrevista sobre o uso de IA nas ativida-
des. Participaram da pesquisa uma professo-
ra e 37 alunos. Os resultados mostram que a 
utilização de ferramentas de chatbots, como 
recursos complementares na sala de aula, 
podem apresentar potencial para otimizar a 
construção de conhecimento. Também com o 
estudo foi possível comprovar como os cha-
tbots foram capazes de facilitar a aplicação do 
conteúdo e tornar as avaliações mais envol-
ventes e produtivas.

O uso da IA como recurso complemen-
tar na sala de aula tem o potencial de otimi-
zar a construção de conhecimento, facilitar a 
aplicação do conteúdo e tornar as avaliações 
mais envolventes e produtivas. Estas percep-
ções sugerem um horizonte promissor para 
o uso da IA na Educação, capaz de aprimo-
rar a experiência educacional de estudantes e 
professores. Por fim, a integração eficaz da IA 
na Educação demanda uma atenção constan-
te às questões críticas específicas no cenário 
brasileiro, como a infraestrutura tecnológica 
disponível, a capacitação de professores e a 
consideração das implicações éticas. Para que 
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a IA contribua para a aprimoração da experi-
ência educacional de estudantes e professores, 
é imprescindível um planejamento rigoroso 
e um compromisso inequívoco com práticas 
éticas na sua aplicação (DA SILVA NETO e 
SILVA LEITE, 2024)

Os pesquisadores Pereira Abar et al., 
(2023), realizaram um estudo com o objeti-
vo de identificar as competências necessárias 
para a compreensão da IA, em particular, do 
ChatGPT, nas escolas de educação básica. A 
pesquisa foi de natureza teórica, através de 
um levantamento bibliográfico. Os autores 
fizeram uma comparação das normativas do 
uso da IA na educação básica em Portugal e 
Brasil. No caso do sistema educacional em 
Portugal, o documento curricular Aprendi-
zagens Essenciais – 2.º e 3.º Ciclos do Ensino 
Básico I Tecnologias de Informação e Comu-
nicação, está sendo implementado no sistema 
educacional. No caso do Brasil foi homologa-
da a Base Nacional Comum Curricular (Bra-
sil, 2018) sem indicações especificas com rela-
ção a IA. Os autores concluíram que Portugal 
avançou na implementação de currículos de 
IA na Educação Básica e o Brasil está em fase 
inicial nesse processo.

Um estudo foi realizado através de formu-
lários preenchidos por professores e estudan-
tes de uma escola com o objetivo de avaliar o 
uso da IA. Dentre os resultados obtidos foram 
mencionados: 60,9% dos entrevistados acre-
ditam que a IA tem o potencial de persona-
lizar o ensino, adaptando-se às necessidades 
individuais de cada aluno, 34,8% dos entre-
vistados destacaram que a IA pode fornecer 
ferramentas essenciais de apoio na educação, 
4,3% dos participantes ainda não têm clareza 
sobre como a IA pode contribui na educação e 
67% dos entrevistados acreditam que a Inteli-
gência Artificial pode contribuir efetivamente 
para expandir o acesso à educação de quali-
dade. Esses resultados demostram que a IA 
tem potencial para ser utilizada na educação. 

Os indivíduos devem adquirir conhecimento 
sobre essas tecnologias e precisam aprender a 
utiliza-las. (Da Silva et al., 2023).

Foi desenvolvido um estudo com o obje-
tivo de apresentar uma proposta didática do 
ensino da biologia através da metodologia 
de resolução de problemas, utilizando fer-
ramentas de IA.  No estudo foi utilizado um 
assistente virtual. Se desejava que os alunos 
tiveram mais conhecimento sobre as vaci-
nas da covid-19. Com o desenvolvimento da 
pesquisa, foi observado como os alunos al-
cançaram várias habilidades com o uso da IA 
como a criatividade, raciocínio, curiosidade, 
estímulo ao aspecto motivacional, etc. Segun-
do os autores a metodologia de Resolução de 
Problemas pode contribuir para que os alunos 
desenvolvam uma capacidade argumentativa 
na busca de informações para a construção do 
seu conhecimento. (PEREIRA NEVES GON-
ÇALVES., et al 2024). 

Em um artigo publicado por Vicari (2018), 
onde fez uma análise do uso da IA na edu-
cação de 2017 até 2030. O estudo trata sobre 
as ações dos principais países e sobre as ten-
dências da IA na educação. Nações como os 
EUA, o Japão, a Alemanha e o Reino Unido 
já possuem suas economias dependentes dos 
avanços da tecnologia.

Outra pesquisa realizada pelos autores Sil-
veira e Viera Junior (2019) para discutir o uso 
das tecnologias de informação e comunicação 
baseadas em IA na educação. Segundo o estu-
do as plataformas educacionais, baseadas em 
Inteligência Artificial, permitem   a constru-
ção de uma rede de tecnologia para capacitar 
e conectar famílias, alunos individuais, pro-
fessores e outras escolas. Para utilizar as fer-
mentas de IA nas escolas, é necessário que os 
professores sejam capazes de operá-las, pelo 
qual será necessária sua capacitação.

Um estudo foi realizado pelos pesquisa-
dores Santos et al., (2025), com o objetivo de 
avaliar a utilização da IA na educação a dis-
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tância (EaD). Por meio de pesquisa bibliográ-
fica e sua subsequente análise de conteúdo, de 
caráter exploratório de natureza qualitativa. O 
estudo analisou os aspectos positivos, obstá-
culos e desafios enfrentados pelos docentes e 
discentes na adoção da IA como ferramenta de 
suporte para aquisição de conhecimento, por 
meio de plataformas de ambientes de aprendi-
zagem. Segundo os autores, a IA poderia atu-
ar como uma ferramenta que permite facilitar 
os processos de ensino-aprendizagem de uma 
maneira mais dinâmica e atrativa para alunos 
e professores. O trabalho concluiu que a IA 
em cursos à distância representa uma inova-
ção significativa na educação on-line, o qual 
representa uma experiência de aprendizagem 
mais personalizada e participativa de alunos e 
professores. Dessa maneira as ferramentas de 
IA se configuram como uma poderosa aliada 
na expansão da educação e na criação de um 
futuro mais inclusivo e acessível para todos. 

Uma das principais vantagens da IA na 
educação é a possibilidade de personalizar os 
conteúdos das disciplinas. A IA pode auxiliar 
aos professores e demais docentes na criação 
de materiais educacionais que sustentam os 
conteúdos das disciplinas. Com sistemas de 
aprendizagem adaptativa, os alunos recebem 
um retorno instantâneo sobre seu desempe-
nho, o qual permite a eles corrigir erros e me-
lhorar suas habilidades (SOUZA et al., 2025).

Os pesquisadores Souza et al., (2025), rea-
lizaram um estudo por meio de uma revisão 
bibliográfica, dos principais aspectos éticos, 
técnicos e sociais que envolvem a utilização e 
implementação de sistemas de IA na educa-
ção. A pesquisa teve uma abordagem qualita-
tiva e exploratória. Os autores concluíram que 
a utilização dessas ferramentas é importante e 
trai consigo desafios éticos, de privacidade e 
de equidade. Que com muito esforço e cola-
boração, a IA tem potencial para transformar 
o cenário educacional para assim impulsar 
uma aprendizagem eficiente dos alunos.

Com o objetivo de criar simulações, utili-
zando ferramentas de IA, que poderiam aju-
dar aos alunos a explorar conceitos biológicos 
de forma pratica, foi realizado um estudo por 
Mattos (2024). No trabalho, o autor, utilizou a 
ferramenta QUIZIZZ, onde foi possível criar 
questionários de perguntas para que os alu-
nos responderam as questões sobre botâni-
ca e o professor receberá a resposta de cada 
aluno e isso permitirá aos docentes saber em 
quais conteúdos os alunos apresentam maio-
res dificuldades. O estudo foi realizado com 
30 alunos, 15 usando IA e 15 sem utilizar IA. 
O resultado do estudo mostrou que os alunos 
que utilizaram a IA, tiveram um desempenho 
de 75% de acertos, por enquanto os que não 
utilizaram IA, só tiveram 60%. E os alunos 
que usaram IA estavam mais satisfeitos que os 
outros que não a utilizaram. 

Nos artigos mostrados anteriormente, pode-
-se observar como a maioria dos estudos realiza-
dos mostram a importância da aplicação da IA 
na educação, o qual facilita aos alunos desenvol-
ver conhecimentos para melhorar a compressão 
dos conteúdos ministrados e aos professores 
brinda muitas facilidades na organização dos 
processos de ensino e aprendizagem. 

DESAFIOS DA IA NO PRESENTE 
E FUTURO
São muitos os desafios, no presente e no 

futuro, da utilização deste tipo de tecnologia, 
principalmente no referente a proteção de da-
dos. A implementação das ferramentas de IA 
nas escolas é outro problema porque a maio-
ria não conta com uma infraestrutura tecno-
lógica e nem uma boa conexão à internet que 
facilite sua aplicação. Vários estudos têm sido 
publicados sobre os principais desafios do uso 
da IA na educação.  

Segundo estudo realizado por Tepedino e 
Da Guia Silva (2019), a IA propicia uma ne-
cessidade sistemática de responsabilidade ci-
vil, principalmente com a proteção de dados. 
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Outros desafios da IA estão na elaboração 
de normas para a tutela dos dados pessoais; 
proposta de regulamentação da elaboração de 
procedimentos de experimentação para teste 
dos novos dispositivos.

Os sistemas de IA precisam ser explicáveis 
para que os usuários compreendam as solu-
ções. Algumas variáveis podem não dar a res-
posta que se espera. Em relação à quantidade 
e complexidade dos dados, as máquinas preci-
sam de uma quantidade muito maior de exem-
plos que os humanos para aprender, pelo que 
com dados mais complexos, maquinas melho-
res serão necessárias (LUDEMIR, 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As ferramentas de IA estão sendo mais 

usadas cada dia nas escolas. Sua utilização 
na educação é muito necessária. Seu uso po-
deria contribuir com o desenvolvimento de 

conhecimento e habilidades nos estudantes e 
também ajuda aos professores a planejar suas 
aulas com mais qualidade e ter controle dos 
processos avaliativos. Hoje inúmeras pesqui-
sas relacionadas ao uso da IA na educação 
estão sendo desenvolvida por muitos pesqui-
sadores, que continuam estudando seus desa-
fios. Elas podem atuar de maneira positiva e 
negativa na educação. Mas se seu uso se faz de 
uma maneira controlada, que realmente con-
tribuía no desenvolvimento de conhecimen-
tos aos alunos, então a IA será uma ferramen-
ta considerável na formação dos estudantes. 
Consideramos que novos estudos deveriam 
ser realizados para continuar analisando a 
utilização das ferramentas de IA na educação. 
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